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RESUMO 

A tanatologia lida com diferentes aspectos da morte, como a cronotanatognose, definida como o estudo da 
determinação do tempo de morte. Seu resultado é produto da análise das diferentes alterações corporais que 
acontecem após o óbito, essas conhecidas como fenômenos cadavéricos, esses que são classificados como 
fenômenos cadavéricos abióticos imediatos ou consecutivos e fenômenos cadavéricos transformativos, 
destrutivos ou conservadores. Essas modificações físicas, biológicas e químicas seguem uma linha do tempo, 
logo são fundamentais para determinação do intervalo post mortem. Contíguo a isso, a entomologia forense 
(estudo da fauna cadavérica) ampara a determinação do tempo de morte através da presença das diferentes 
espécies de insetos, formadas majoritariamente pelos representantes da ordem Diptera e Coleoptera. A 
junção desses fatores é crucial, auxiliando na determinação do meio pelo qual ocorreu a morte, o tempo e o 
caminho jurídico que cada caso vai seguir. Consonante a isso, o presente estudo busca identificar e descrever 
os fenômenos cadavéricos citados acima, assim como elucidar as alterações físico-químicas envolvidas, a 
fauna cadavérica envolvida na decomposição do cadáver e a importância do tema para a medicina legal. Para 
isso, será realizado um levantamento bibliográfico nas bases de dados PubMed, LILACS, Google Scholar e 
SciELO utilizando os descritores “medicina legal”, “tanatologia”, “mudanças depois da morte” e “entomologia 
forense”, nas línguas portuguesa e inglesa. Para a seleção dos artigos, será levado em consideração a data 
de publicação entre os anos de 2010 e 2020, a relevância e o impacto dos artigos publicados. Ainda, serão 
utilizados livros de referência da área. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Entomologia forense; Mudanças depois da morte; Tanatologia. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 
Datada desde o período antigo, a medicina legal em seu prelúdio era caracterizada 

majoritariamente por um caráter artístico, isso pelo fato da legislação da época possuir uma 
identidade teológica na qual as explicações deveriam prover de conhecimentos místicos. 
Ao decorrer da história, ocorreu um processo de emancipação da medicina e do direito, e 
consequentemente surgiram novas descobertas e aprimoramento de técnicas, até chegar 
aos métodos que são utilizados hoje. A medicina legal, através de conhecimentos médicos, 
químicos e biológicos, utiliza procedimentos sistematizados para atuar em prol da ciência 
jurídica, das ciências sociais, da comunidade e da aplicação da justiça (GROCE, 2017). 

Um dos ramos da medicina legal é a tanatologia médico-legal, que estuda o morto e 
os demais traços envolvidos na sua morte, aplicando o seu resultado na esfera jurídica, 
sendo determinante na perícia criminal. Um dos recursos da tanatologia é a necrópsia 
médico-legal, que revela a causa e os meios pelos quais ocorreu (FRANÇA, 2018). Dentro 
disso, um fator importante na questão judicial é a determinação do intervalo post mortem 
(IPM), sendo chamada de cronotanatognose, tanatocronodiagnose ou diagnóstico 
cronológico da morte, o espaço de tempo entre a morte do indivíduo até o momento em 
que o corpo foi encontrado. 
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O corpo durante a vida mantém a homeostase, um estado de estabilidade relativa 
do meio interno, e logo após a morte, essa condição é perdida pelo cessamento das funções 
vitais, ocasionando uma série de transformações físicas, químicas e microbianas, 
chamadas de fenômenos cadavéricos (VALENCIANO, 2018). Esses fenômenos são 
inevitáveis, todavia não seguem uma sequência sólida, podendo sofrer variações na sua 
evolução. O conjunto dessas transformações são fatores determinantes na estipulação de 
um valor aproximado do tempo de morte. 

Importante considerar que quanto menor o tempo entre o ocorrido da morte e o 
momento no qual foi encontrado o cadáver, mais fácil será para a determinação do IPM e 
mais fidedigno será o seu valor, pelo fato de existirem vários fatores que podem ou estimular 
ou atenuar a decomposição (GARRIDO, 2014). 

Em caso de cadáveres expostos ao ar livre, um estudo complementar a se fazer, é 
a averiguação da fauna cadavérica, que objetiva notificar os insetos presentes no cadáver 
e ao seu redor. As diferentes espécies necrófagas e as formas evolutivas nas quais elas se 
encontram dentro do seu ciclo, podem elucidar a causa da morte e o período de instalação 
dessas, por seguirem um certo padrão de acordo com o estado de decomposição e a 
posição geográfica, compostas majoritariamente por insetos da ordem Diptera e Coleoptera 
(GONÇALVES, 2014). Logo o estudo dos fenômenos cadavéricos e da fauna cadavérica 
se somam dentro da cronotanatognose. 

Indo de encontro ao objetivo do presente estudo, pretende-se compreender e 
elucidar a importância do estudo da cronotanatognose, os fenômenos pelos quais ela se 
baseia e as espécies da fauna cadavérica de maior importância para que se possa aplicar 
o conhecimento na área da medicina legal. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O levantamento bibliográfico contará com as bases de dados PubMed, LILACS, 

Google Scholar e SciELO utilizando os descritores “medicina legal”, “tanatologia”, 
“mudanças depois da morte” e “entomologia forense”, nas línguas portuguesa e inglesa. 
Para a seleção dos artigos, será levada em consideração a data de publicação entre os 
anos de 2010 e 2020, a relevância e o impacto dos artigos publicados. Além disso serão 
utilizados livros de referência da área. 
 
3 RESULTADOS ESPERADOS  
 

O presente estudo visa responder tanto de forma singular quanto de forma integrada 
os diferentes objetivos estabelecidos, dando ênfase na sua importância para a medicina 
legal, como determinadores do diagnóstico da morte e da forma como ocorreu. 
De início, com a declaração do óbito após o cessamento das funções vitais e a 
irreversibilidade do quadro, define-se os fenômenos abióticos imediatos, que vão ser 
seguidos pelos fenômenos abióticos consecutivos, esses podendo ser notados poucas 
horas após a morte devido a alterações na temperatura, na rigidez muscular e estase 
sanguínea. 

Além desses, pretende-se descrever os fenômenos cadavéricos transformativos que 
são divididos em destrutivos e conservadores, o primeiro deles inclui a autólise, a 
putrefação e a maceração. Esses ocasionando alterações físicas e químicas no corpo 
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devido a liberação de enzimas pelas células mortas, fermentação pelas bactérias da flora 
e formação de uma substância que produz as manchas verdes. Também os fenômenos 
transformativos conservadores que irão atrasar a decomposição do cadáver, fazendo parte 
desse grupo a mumificação, a saponificação, a calcificação, a corificação, a congelação e 
a fossilização. Todos esses fatores que contribuem para a formação do calendário 
tanatológico que correlaciona o intervalo post-mortem com os fenômenos cadavéricos 
evidentes. 

Junto a isso, na fauna cadavérica, pode-se tabular os principais insetos envolvidos 
que estão distribuídos em diferentes legiões, a primeira com um tempo de aparecimento de 
8 a 15 dias após a morte, formadas principalmente por insetos das ordens Diptera e 
Coleoptera, variando de acordo com o tempo e o estado de decomposição. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A tanatologia forense tem o intuito de analisar a morte e suas circunstâncias bem 
como desvendar mortes suspeitas ou de origem criminosa, analisando todas as 
peculiaridades envolvidas. Inserida a isso, a cronotanatognose é fator determinante na 
comprovação dos fatos decorridos, determina o tempo de morte e garante a veracidade do 
motivo que levou à morte, bem como pontua as características do ambiente que estão 
agindo sobre aquele corpo influenciando suas alterações. Portanto, analisando e 
agregando as informações a respeito dos fenômenos cadavéricos sobre um determinado 
corpo, a tanatologia forense é um meio técnico e sistemático de elucidar questões jurídicos, 
assim fica evidente sua notoriedade imprescindível na investigação mediada pela medicina 
legal, devendo as suas conclusões serem passadas às autoridades. 

 Ao decorrer da graduação de medicina, a área de medicina legal é pouco abordada, 
logo, o presente trabalho busca ampliar os conhecimentos a respeito de um tema pouco 
explorado e de grande abrangência, que integra direito, biologia, química e as demais áreas 
envolvidas nos fatores intrínsecos e extrínsecos que afligem o corpo em decomposição, 
corroborando a importância do presente trabalho frente assuntos como a 
cronotanatognose. 
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